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RESUMO 

 

Dentre os fatores de produção, a necessidade do uso de uma adubação equilibrada tomando 

conhecimento do acúmulos de nutrientes, influencia cada vez mais no rendimento. O objetivo 

do presente trabalho avaliou a demanda de nutrientes por cultivares de cenoura. Os 

experimentos foram realizados na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, na comunidade de 

Alagoinha, município de Mossoró-RN, pertencente à Universidade Federal Rural do 

Semiárido, compreendendo os períodos de junho a setembro (época 1) e de julho a outubro 

(época 2) de 2017. As características avaliadas foram: Massa seca de planta, acúmulo de 

macronutrientes e produtividade de raízes. O delineamento experimental foi de blocos ao 

acaso, utilizando-se de dez tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos 

pelas cultivares de cenoura (Brasília, BRS Planalto, Kuronam, Suprema, Nativa, Mariana, 

Melinda, Amanda, Erica e Francine). As produtividades médias de raiz variaram de 21,25 t 

ha
-1

 (BRS Planalto) a 32,31 t ha
-1

 (Melinda). As cultivares de cenoura apresentaram diferença 

quanto ao acúmulo de nutrientes em ambos os experimentos, no entanto, de forma geral, os 

híbridos apresentaram uma menor demanda por nutrientes. Os acúmulos obtidos na planta 

foram: potássio> nitrogênio> fósforo> cálcio> magnésio. Na época 1 o maior acúmulo de P 

(89,94 mg planta
-1

) foi obtido pela cultivar Francine, de K e Mg (966,92 e 30,56 mg planta
-1

) 

na cultivar Brasília, enquanto que na época 2 o maior acúmulo de P, K e Mg (77,35; 1189,92 

e 27,24 mg planta
-1

) foi obtido na cultivar BRS Planalto. Para os acúmulos de N e Ca não 

houve efeito significativo, apresentando valores médios de 270,66 e 72,11 mg planta
-1

, nessa 

ordem. Os resultados demostram que para a variável massa da parte aérea e raiz não houve 

diferença significativa entre as cultivares. 

Palavras-chave: Macronutrientes, Daucus carota L, épocas de plantio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Among the production factors, the need for the use of a balanced fertilization, knowing the 

accumulation of nutrients, increasingly influences the yield. The objective of the present work 

was to evaluate the nutrient demand of carrot cultivars. The experiments were carried out at 

Rafael Fernandes Experimental Farm, in the community of Alagoinha, municipality of 

Mossoró-RN, belonging to the Federal Rural University of Semiarid, from June to September 

(season 1) and from July to October (season 2) 2017. The characteristics evaluated were: 

Plant dry mass, macronutrient accumulation and root yield. The experimental design was 

randomized blocks, using ten treatments and four replications. The treatments consisted of 

carrot cultivars (Brasilia, BRS Planalto, Kuronam, Supreme, Native, Mariana, Melinda, 

Amanda, Erica and Francine). The average root yield ranged from 21.25 t ha
-1

 (BRS Planalto) 

to 32.31 t ha
-1

 (Melinda). Carrot cultivars showed differences in nutrient accumulation in both 

experiments, however, in general, hybrids presented lower nutrient demand. The 

accumulations obtained in the plant were: potassium> nitrogen> phosphorus> calcium> 

magnesium. In season 1 the highest accumulation of P (89.94 mg plant
-1

) was obtained by 

cultivar Francine, of K and Mg (966.92 and 30.56 mg plant-1) in cultivar Brasilia, while in 

season 2 the highest accumulation of P, K and Mg (77.35; 1189.92 and 27.24 mg plant
-1

) was 

obtained in the cultivar BRS Planalto. For the accumulations of N and Ca there was no 

significant effect, presenting average values of 270.66 and 72.11 mg plant-1, in that order. 

The results show that for the leaf mass and root mass variable, there was no significant 

difference between the cultivars. 

Key words: Nutritional demand, carrot cultivars, planting times. 
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1 INTRODUÇÃO                                                                                                                    13 

 

A cenoura (Daucus carota L.) é uma hortaliça da família Apiácea, pertencente ao 

grupo das raízes tuberosas, com grande importância na olericultura pelo consumo, extensão 

de área plantada e seu valor sócioeconômico (CHITARRA & CARVALHO, 1984; 

OLIVEIRA et al.,2003; BEZERRA NETO et al., 2014). Destaca-se das demais hortaliças pelo 

valor nutritivo, sendo uma das principais fontes de pró-vitamina A, o beta-caroteno, sais 

minerais (FILGUEIRA, 2003; PANAZZOLO, 2011).. A cenoura é a quinta hortaliça mais 

cultivada no Brasil entre as hortaliças em que as partes comestíveis são as raíz, em ordem de 

importância econômica. (MAROUELLI et al., 2007). O cultivo da cenoura pode ser realizado 

durante o ano todo, mas é importante conhecer as condições edafoclimáticas da região de 

cultivo, de acordo com as cultivares adaptadas às diferentes condições de cultivo, pois as 

cultivares de cenoura são diversas e divididas em dois grupos: inverno e verão, possuindo 

características genéticas inerentes quanto à resistência às doenças, época de plantio e formato 

das raízes (SOUZA, 2002; FILGUEIRA, 2012).  

As cultivares do grupo Brasília são cultivares do grupo de verão e adaptadas às 

condições da região semiárida, produzindo satisfatoriamente com qualidade. No Nordeste, o 

cultivo de cenoura é dificultado, pois a região possui temperaturas muito elevadas, o que é 

característico da região, devido a esse fator, as cenouras apresentam uma qualidade inferior, 

possuindo um tamanho menor, problemas na pigmentação da raiz, e consequentemente um 

baixo rendimento, no entanto conforme estudos de melhoramento genético, atualmente pode-

se obter cultivares tolerantes ao calor e com resistência as principais doenças de folhagem, 

devido a isso o cultivo se expandiu e o Estado da Bahia se destaca na produção de cenoura. 

Mas em alguns Estados, como exemplo, o Rio Grande do Norte, a produção de cenoura não é 

expressiva, sendo necessário em quase sua totalidade a importação de cenouras de outros 

Estados para abastecer a demanda interna, isso torna a raíz com preços elevados (LOPES et 

al., 2008; TEÓFILO et al., 2009). 

Existem fatores que contribuem para obtenção de um bom rendimento na produção, 

como o clima, a época de plantio, a cultivar utilizada e a fertilidade do solo são exemplos. As 

cultivares de cenoura possuem características genéticas distintas, consequentemente a 

demanda nutricional será diferente, logo os nutrientes devem estar em quantidades suficientes 

e disponíveis na solução do solo, a adubação, representa aproximadamente 45% do custo da 

produção (CEPEA, 2010), com influencia direta na produtividade (MENEGAZZO, 2010), na 



 

qualidade da raiz (LUZ et al., 2009) no ambiente e na rentabilidade de cultivo (SMOLEN E 

SADY, 2009; ZUMBADO E SOTO, 2010). No entanto devido aos diversos tipos de solo, há 

variações nas quantidades disponíveis dos nutrientes essenciais, tornando-se necessária a 

correção, mas para isso é importante conhecer as demandas nutricionais das cultivares 

utilizadas, visto que a literatura sobre o assunto ainda é insuficiente na região.                 

Estudos que relacionam genótipos e ambiente têm sido realizados em diversas 

hortaliças, tais como: alface (LUZ et al., 2009), tomate (MATTEDI, 2011) e pimenta 

(MOREIRA, 2010). Entretanto, na cultura da cenoura, na região Nordeste não se tem 

observado uma grande quantidade de pesquisas com relação a essa interação entre genótipo e 

ambiente (OLIVEIRA et al., 2005). 

Assim sendo, é necessário conhecer as necessidades nutricionais para uma cultivar 

atingir o seu potencial de rendimento máximo. Uma nutrição adequada das plantas é 

fundamental, não só para altos rendimentos, mas também para a melhoria da qualidade do 

produto final. Nesse contexto, dentre os vários fatores de produção, cada vez mais, ocupa 

lugar de destaque a necessidade do uso de uma adubação equilibrada (LOPES, 1999; 

NICOLLE et al., 2004), tomando conhecimento da absorção e acúmulos de nutrientes 

(SINGH et al., 2012).                 

Conforme Gomes (2019), as dificuldades de produção de cenoura em regiões de 

temperaturas elevadas demandam pesquisas, buscando encontrar cultivares que se adequem a 

estas condições, além de ajustar a sua demanda nutricional. Embora a literatura registre 

trabalhos no Brasil relatando a influências da época de plantio sobre o desempenho produtivo 

e qualitativo de cultivares de cenoura, no Nordeste as pesquisas sobre esse assunto ainda são 

incipientes. Para esta região, a maior parte do material produzido tem como área de estudo a 

região do Vale do São Francisco. A fim de fornecer mais subsídios para a pesquisa com a 

cenoura na região, este trabalho tem como objetivo avaliar a demanda de nutrientes por 

cultivares de cenoura. 

 

 

 

 

 



 

2 REFERENCIAL TEÓRICO                                                                                            15 

 

2.1 Considerações gerais sobre a cultura 

 

A cenoura tem origem na região da Caxemira onde atualmente localiza-se o 

Afeganistão, sabe-se que inicialmente que a parte utilizada não era a raíz e sim as suas 

sementes, devido algumas propriedades medicinais e de tempero (MOTA, 2009). A difusão 

da cenoura no Brasil ocorreu principalmente com a chegada de imigrantes asiáticos e outros 

europeus, mas foi trazida para o Brasil por portuguesa, se difundido mais na região Sul e 

Sudeste do país (SASAKI, 2010) e que conforme Filgueira (2003), a coloração alaranjada 

característica muita conhecida da cenoura foi selecionada a partir de um material asiático que 

foi trabalhando na França e na Holanda durante o século XVII, no entanto a cenoura possui 

muitas outras colorações. 

É uma planta herbácea, bienal, cultivada de forma anual, possui um caule localizado 

na inserção das folhas e raíz, muito pouco perceptível, as folhas são formadas por folíolos 

recortados, com pecíolo longo e afilado, podendo atingir 50 cm de altura (FILGUEIRA, 

2003). Ela é mundialmente conhecida por ser uma fonte vegetal importante de betacaroteno, 

precursor da vitamina A, que se dá através da sua coloração característica, justamente 

expressa a quantidade beta-caroteno, quanto maior esse coloração, maior o teor nutricional 

(FILGUEIRA, 2007), que de acordo com Guimarães et al. (2012), auxilia na melhoria da 

visão humana. 

A preferencia comercial de cenoura procurada pelos consumidores é de cenouras com 

raízes bem desenvolvidas (TEIXEIRA et al., 2011), carnuda, lisa, reta e sem ramificações, de 

formato cilíndrico ou cônico (FILGUEIRA, 2003). É a quinta hortaliça cultivada no Brasil, 

em ordem de importância econômica. A produção nacional de cenoura foi de 752.200t em 

2016, em uma área de 22.200ha, com rendimento médio de 33,8t ha
-1

 (IBGE, 2017) e que 

segundo Vilela e Borges (2008), a cenoura tem uma importância socioeconômica, pois 

apresenta elevada geração de empregos, de forma direta e indireta. 

Segundo Teófilo et al. (2009), no Rio Grande do Norte em relação a outros estados, 

como a Bahia, a produção de cenoura ainda é inexpressiva, devido ao seu baixo volume de 

produção, gerando a necessidade de  importação da raiz de outros estados justamente para 

abastecer a demanda interna, com isso eleva os preços da comercialização da raiz em todo o 



 

estado, mas uma alternativa para o RN seria o cultivo de matérias adaptados as condições 

edafoclimáticas da região, que podem ser obtidos através da utilização de cultivares tolerantes 

a temperaturas um pouco mais elevadas, característico do grupo Brasília, sendo alguns 

genótipos nacionais como Brasília, Alvorada, Esplanada, entre outros, que são recomendados 

para o cultivo de verão. 

 

2.2 Condições climáticas e cultivares de cenoura 

 

A cenoura em sua origem possui características de culturas de clima ameno, sendo 

necessário temperaturas mais baixas características de épocas de outono-inverno, com o 

desenvolvimento do melhoramento genético no Brasil, as cultivares são agrupadas conforme a 

adaptação termoclimática, um fator importante para escolha da cultivar conforme a região. 

(SANTOS, 2010). As condições inerentes de cada região influencia o desenvolvimento 

vegetativo, a produção quantitativa e qualitativa das raízes, que são a parte mais importante da 

produção de cenoura, assim, desde é necessário que a cultivar selecionada seja adequada à 

época de plantio, onde condições de altitude e de temperaturas mais baixas são melhores para 

o seu desenvolvimento (FILGUEIRA, 2008; LUZ et al, 2009). 

A temperatura é o fator climático determinante para o plantio e condução do cultivo de 

cenoura, sabendo que temperaturas de 10° a 15ºC favorecem o desenvolvimento e 

crescimento das raízes e o desenvolvimento de coloração alaranjada que é característica da 

cenoura, ao passo que temperaturas maiores que 21ºC induzem a formação de raízes curtas e 

de coloração menos alaranjada, características indesejáveis para a comercialização. Existem 

cultivares que formam boas raízes sob temperaturas de 18° a 25ºC, sendo que acima de 30ºC, 

a planta tem o ciclo vegetativo reduzido, o que afeta o desenvolvimento das raízes e a 

produtividade. Temperaturas amenas conjuntamente associadas a dias mais longos podem 

afetar o desenvolvimento vegetativo e induzir ao florescimento precoce, o que ocorre em 

cultivares adaptadas a temperaturas mais elevadas, em que a época de plantio é justamente em 

épocas mais quentes do ano (EMBRAPA, 2004). 

Sabendo da necessidade da adaptação a cultivar em relação as condições 

edafoclimáticas da região de plantio, a produtividade pode ser reduzida se escolhida a cultivar 

inadequada as condições ambientais impostas a ela (Lopes et al., 2008). Normalmente, para 

obtenção das sementes de cenoura encontradas no mercado, elas são desenvolvidas tanto por 



 

instituições oficiais de pesquisa quanto por instituições privadas (EMBRAPA, 2004), para 

isso, conforme os fatores citados anteriormente as cultivares se agrupam em dois grupos, para 

o cultivo de inverno são recomendadas as do grupo Nantes, sendo necessários climas amenos, 

em que as temperaturas e as pluviosidades não podem ser elevadas, essas condições são 

propícias ao desenvolvimento da principal doença da cenoura, à queima das folhas. Já as 

cultivares recomendadas para o cultivo de verão pertencem ao grupo Brasília que apresentam 

adaptação à temperatura e pluviosidade elevadas, e alta resistência à queima-das-folhas 

(FILGUEIRA, 2008).  

 

2.3 Acúmulos de nutrientes. 

 

Para obtenção de um bom rendimento na produção de uma determinada cultura é 

necessária uma série de manejos, dentre eles, a adubação. Um bom fornecimento de nutrientes 

para a cultura é de fundamental importância, não só para altos rendimentos, mas também 

muito importante para a qualidade do produto cultivado. No entanto o desequilíbrio 

nutricional quer seja por carência, ou por excesso em sua aplicação, é um fator limitante para 

o desenvolvimento de qualquer cultura, nesse sentido, para a produção de hortaliças é 

necessário uma adubação equilibrada, desde a emergência até o seu desenvolvimento 

(ARAÚJO et al., 2012 ; FABRIN et al., 2012). A demanda de nutrientes varia conforme cada 

hortaliça e cada cultivar dentre uma mesma espécie, o que varia de acordo com ambiente e o 

solo que ela se encontra, (LAVIOLA et al., 2007), dessa maneira, é necessário para um 

melhor desenvolvimento da cultura obter informações quanto a necessidade de nutrientes das 

mesmas, sob diferentes condições ambientais, visando o aumento produtivo e qualitativo 

(FELTRIM, 2005). 

A quantidade de nutrientes absorvida por uma cultura é função da concentração do 

nutriente na matéria seca e da produção de massa de cada órgão da planta por unidade de área 

(PEREIRA E FONTES, 2005). Pesquisas conduzidas no Brasil revelam que a extração de 

macronutrientes pela cenoura apresenta a seguinte ordem decrescente: K>N>Ca>P>S>Mg 

(LUZ et al., 2009), entretanto Souza & Resende (2003), verificando o acúmulo de 

macronutriente em cenouras do grupo Brasília, adaptadas ao cultivo de verão, constataram a 

seguinte ordem na parte aérea, K > N > Ca > S > P > Mg, ao passo que na raiz a ordem de 

acúmulo foi de K > N > P > Ca > Mg > S, sendo que a eficiência de aproveitamento de 



 

nutrientes do meio e a exigência nutricional podem variar de acordo com a cultivar 

(VIDIGAL et al. 2003). 

A adubação além do fator quantitativo, influencia na qualidade físicoquímicas da raiz 

da cenoura, como mostram a pesquisa de Figueiredo Neto et al. (2011), onde a utilização de 

20 t ha-1 de adubo orgânico no plantio significou em aumento na concentração de sólidos 

solúveis e firmeza da raiz. Para ‘Brasília’, ‘Esplanada’ e ‘Alvorada’, que são do grupo de 

cultivares de verão em cultivo em Mossoró, RN, Teófilo et al. (2009) observaram que a parte 

aérea das cultivares apresentaram acúmulo de matéria seca linear com o decorrer do ciclo e, 

assim, como Souza et al. (2003), a matéria seca da parte aérea das três cultivares, ao final do 

ciclo, representou cerca de 36% do total acumulado pelas plantas. 

Conforme o genótipo e as condições ambientais a quais se encontra uma planta a 

eficiência na aquisição, no transporte e na utilização dos mesmos, variam conforme a 

interação dos fatores citados anteriormente de forma isolada ou em conjunto (CLARK, 1983; 

MARSCHNER, 1995; BALIGAR E FAGERIA, 1999). Desse modo é de fundamental 

importância o conhecimento da absorção e do acúmulo de nutrientes nas diferentes fases de 

crescimento da cultura, permitindo assim, determinar as quantidades e o momento em que os 

nutrientes (macronutrientes ou micronutrientes) são mais exigidos pela planta e corrigir caso 

venham apresentar alguma deficiência (VILLAS BÔAS, 2001). 

 

2.3.1 Nitrogênio 

Um dos principais problemas no cultivo de cenoura em condições de temperaturas e 

luminosidade elevada tem sido a indisponibilidade adequada de nutrientes para o cultivo, 

principalmente de nitrogênio, sendo o segundo nutriente mais exigido pela cultura, ao passo 

que a adubação nitrogenada é a maior responsável pela disponibilidade do N no solo, sendo 

este elemento um dos mais complexos, devido à sua alta exigência em estágios definidos do 

desenvolvimento vegetativo (MACHADO, 2002; SILVA, 2002; FILHO E PEIXOTO, 2013). 

Existem várias recomendações para a adubação nitrogenada, pois seu manejo 

equivocado pode trazer problemas para a cultura (MADEIRA et al., 2007). Segundo Machado 

(2002), as plantas de modo geral, respondem bem à adubação nitrogenada, o efeito externo do 

nitrogênio mais visível é a vegetação verde e abundante, porém, na cultura da cenoura, uma 

parte aérea exuberante e verde pode implicar num crescimento vegetativo demasiado 

desnecessário, ao passo que as raízes poderão ter um tamanho reduzido. 



 

Há uma relação positiva observada em tuberosas entre massa da parte aérea e 

produtividade, entretanto, essa afirmativa é verdadeira apenas dentro de certos limites, pois 

nem sempre crescimento de parte aérea é sinônimo de aumento em produtividade 

(GUIMARÃES et al., 2002). Aumento da área foliar é benéfico para a produção e enchimento 

de raízes até que o índice de área foliar atinja a máxima eficiência entre a interceptação da luz 

e conversão em reservas destinadas para o crescimento da raiz (LARCHER, 2004). 

Pelo fato do N ser um elemento altamente móvel e sua redistribuição ser essencial para 

suprir os tecidos que não participam da assimilação do N, desse modo, os nutrientes são 

translocados das folhas para órgãos em crescimento (SILVA et al., 2014), 

 

2.3.2 Potássio 

O potássio não faz parte de nenhum composto orgânico, não desempenhando função 

estrutural na planta, este nutriente participa da regulação osmótica, controlando a entrada de 

água nas células, abertura e fechamento dos estômatos, regulando a perda de água por 

transpiração e permite a expansão celular (MENGEL E KIRKBY, 1978; BERKOWITZ; 

WHALEN, 1985; MARSCHNER, 1995; MALAVOLTA et al., 1997), Silveira (2000), afirma 

que o K está envolvido na formação de proteínas, plantas com níveis baixos de K apresentam 

redução na síntese, além de que plantas com boa nutrição são mais resistentes a secas, devido 

a maior retenção de água. Com relação ao K, é um elemento essencial para plantas que 

armazenam reserva em órgãos subterrâneos, como a cenoura, o que faz dele o elemento mais 

demandado pela cultura, para translocação de açúcares e assimilados da fotossíntese 

(MALAVOLTA, 2006). 

 

2.3.3 Fósforo 

É o nutriente mais usado em adubação no Brasil, nas regiões tropicais e subtropicais, 

como acontece no Brasil, é elemento cuja falta no solo mais frequentemente limita a 

produção. Além da carência generalizada de P nos solos brasileiros, a disponibilidade de 

fósforo depende principalmente do nível de fósforo no solo, tipo e quantidade de argila, época 

de aplicação do adubo fosfatado, aeração, compactação, umidade do solo e temperatura 

ambiente o que poderá reduz a eficiência da adubação fosfatada (EMBRAPA, 2004; 

FAQUIN, 2005). 



 

O fósforo é um dos elementos que mais importantes que influencia na formação e 

desenvolvimento de raízes das plantas, essencial desde os estádios iniciais (GRANT et al, 

2001; CHAVES, 2002), sendo considerada de grande importância sua disponibilização no 

cultivo da cenoura, visando uma obtenção de maior rendimento, que segundo Filgueira (2008) 

tem apresentado maiores respostas quando aplicado esse nutriente. Conforme relatado por 

Alves et al. (2008), a maior presença do fósforo nas raízes em relação à  parte aérea, pode ser 

atribuída ao fato da raiz tuberosa exigir maior demanda de P para promover um crescimento 

rápido e contínuo deste órgão. 

.  

2.3.4 Cálcio 

O cálcio influencia  no desenvolvimento das raízes, principalmente quando transloca e 

acumula carboidratos e proteínas (SENGIK, 2003), além de grande imprtancia na estrutura da 

planta como integrante da parede celular, gerando resistência mecânica dos tecidos, 

importante fator para o crescimento da cenoura devido a resistência física do solo (PRADO, 

2008). Segundo Grangeiro et al. (2007), a explicação do Cãlcio acumular mais na parte aérea, 

é pelo fato do Ca ser absorvido pela raiz e ser translocado para a parte aérea, e não ser 

redistribuído pela planta, devido a baixa mobilidade. Além disto, órgãos de reserva, 

necessitam de concentrações mais baixas de Ca para o ótimo crescimento, demonstrando que 

a maior parte do Ca absorvido fica retida nas hastes e folhas e não sendo direcionada aos 

órgãos de reserva (MARSCHNER, 1995). 

2.3.5 Magnésio 

As exigências das culturas em Mg são relativamente baixas, como o mesmo não é um 

nutriente normalmente usado em adubações e sim nas calagens, não há muitos dados de 

respostas de culturas a este elemento. Contudo as deficiências têm ocorrido em solos ácidos, 

arenosos, com alto índice de lixiviação, e a aplicação excessiva de nitrogênio amoniacal ou 

potássio favorecem o aparecimento da deficiência. (FAQUIN, 2005; EMBRAPA, 2004). 

A função mais conhecida do Mg é a de compor a molécula da clorofila, que 

corresponde a 2,7% do peso das mesmas e representa cerca de 15% a 20% do Mg total das 

folhas das plantas. Além desta, outras importantes funções são desempenhadas, como a 

ativação enzimática de qualquer outro elemento na planta. Neste caso, o principal papel do 

Mg é atuar como cofator de enzimas fosforilativas, formando uma ponte entre o pirofosfato 

do ATP ou ADP e a molécula da enzima. Assim, o nutriente participa de uma série de 



 

processos vitais da planta que requerem e fornecem energia como a fotossíntese, respiração, 

síntese de carboidratos, lipídeos, proteínas e absorção iônica (FAQUIN, 2005; SENGIK, 

2003). O Magnésio é um elemento essencial para o fornecimento de energia nos processos da 

fotossíntese, respiração, reações de síntese de compostos orgânicos (carboidratos, lipídeos e 

proteína) e absorção iônica (MALAVOLTA, 2006). 
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Os experimentos foram realizados na Fazenda Experimental Rafael Fernandes 

pertencente à Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), localizada no distrito de 

Alagoinha, distante 20 km do município de Mossoró-RN, em solo classificado como 

Latossolo Vermelho Amarelo Argissólico franco arenoso (EMBRAPA, 2013). Foram 

implantados dois experimentos, com plantio em junho (Época 1), julho (Época 2) de 2017.  

O clima da região segundo classificação de Köppen, é BSwh’, seco e muito quente, 

com duas estações climáticas: uma seca, que geralmente compreende o período de junho a 

janeiro e uma chuvosa, entre os meses de fevereiro e maio (CARMO FILHO et al., 1991). 

Nas Erro! Fonte de referência não encontrada., 2 e 3 são apresentadas médias médios de 

temperatura, umidade relativa do ar, precipitação e radiação solar, no período de realização 

dos experimentos.  

 

Figura 1 Temperaturas máxima, mínima e média (ºC).durante o período de realização dos experimentos. 

Mossoró – RN. Ufersa, 2017. 

Fonte: Estação Meteorológica da Fazenda Experimental Rafael Fernandes, 2018. 

  

Figura 2 - Umidade relativa do ar média, máxima e mínima (%) durante o período de realiza-ção dos 

experimentos. Mossoró – RN. Ufersa, 2017. 



 

Fonte: Estação Meteorológica da Fazenda Experimental Rafael Fernandes, 2018. 

  

Figura 3 - Radiação solar (W/m2) e chuva total (mm) durante o período de realização dos experimentos. 

Mossoró – RN. Ufersa, 2017. 

Fonte: Estação Meteorológica da Fazenda Experimental Rafael Fernandes, 2018. 

 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 10 tratamentos e quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas cultivares de cenoura Brasília 

(TopSeed®), BRS Planalto (ISLA®), Suprema (ISLA®), Nativa (Sakata®), Kuronan 

(ISLA®), Mariana (Feltrin®), Melinda (Feltrin®), Amanda, (Agristar®), Francine 

(Agristar®) e Érica (Agristar®), cultivadas nos meses de maio, junho, julho e agosto. Cada 

unidade experimental foi composta por um canteiro de 3,0 x 1,0m com seis fileiras de plantas, 

espaçadas 0,15 x 0,06 cm, perfazendo uma área total de 3,0m
2
, sendo consideradas como área 

útil as quatro fileiras centrais, desprezando-se uma planta em cada extremidade.  

O preparo do solo constou de aração, gradagem e levantamento dos canteiros com 

altura de aproximadamente 0,20m. A adubação de plantio foi realizada com base na análise 

do solo, e recomendação de adubação utilizada por produtor de cenoura da região, com 

adaptações feitas de acordo com a necessidade da cultura. Em plantio foram aplicados 120 kg 

ha
-1

 de N, 460 kg ha
-1

 de P2O5 e 110 kg ha
-1

 de S. 

A adubação de cobertura foi realizada três vezes por semana via fertirrigação, dos 15 

até 90 dias após a germinação, utilizando-se 98,4 kg ha
-1 

de N, 300 kg ha
-1

 de P2O5, 170 kg ha
-

1
 de K2O, 7,1 kg ha

-1
 de Mg, 1 kg ha

-1
 de Ca, 13,7 kg ha

-1
 de SO4 e 1,7 kg ha

-1
 de B, para cada 

experimento. Os micronutrientes foram fornecidos sob a dosagem de 1,6% K2O; 1,28% S; 

0,86%mg; 2,1% B; 0,36% Cu; 2,66% Fe; 2,48% Mn; 0,036% Mo e 3,38% Zn.  Foi aplicado 

ainda produto fitossanitário para o controle preventivo de nematoides das galhas, já que a área 

de plantio possui histórico de infestação da doença.  



 

A semeadura foi realizada manualmente no sentido transversal do canteiro em covas 

de aproximadamente 2,0cm de profundidade, espaçadas de 6,0 cm, colocando-se 3 a 4 

sementes por cova. O desbaste foi realizado aos 25 dias após a semeadura (DAS), deixando 

uma planta por cova. 

O sistema de irrigação utilizado foi nos primeiros 15 dias após a semeadura por micro 

aspersão, e por gotejamento durante o restante do ciclo da cultura. O gotejo foi realizado com 

três mangueiras por canteiro, espaçadas entre si, em 0,15m e com gotejadores a cada 0,20m; 

As irrigações foram realizadas diariamente, com lâminas aplicadas com base na 

evapotranspiração da cultura (ALLEN et al., 2006).  

A colheita foi realizada quando houve o amarelecimento e secamento das folhas mais 

velhas e o arqueamento para baixo das folhas mais novas, o que ocorreu, em média aos 120 

dias após a semeadura. Por ocasião da colheita foram coletadas cinco plantas da área útil da 

parcela, lavadas em água corrente e destilada, acondicionadas em sacos de papel e colocadas 

em estufa de circulação de ar forçada, com temperatura regulada à 65º C, até atingir massa 

constante, para obtenção de dados de massa seca da planta (g planta 
-1

). 

  As plantas utilizadas para determinação da massa seca foram processadas em 

moinho, e determinado os teores de nutrientes (N, P, K, Ca e Mg) segundo metodologia de 

Tedesco et al. (1995). Os resultados das análises forneceram os teores dos nutrientes em cada 

órgão da planta. Com os resultados da massa seca e dos teores dos nutrientes nas folhas e 

raízes, foi determinado o acúmulo dos referidos nutrientes. Os dados de produtividade de 

raízes (t ha
-1

) foram obtidos pelo somatório da produção de raízes com comprimento > 5 cm e 

diâmetro maior que 1cm, livres de rachaduras, bifurcações, nematoides e danos mecânicos, da 

área útil da parcela. 

Os dados foram submetidos a análise de variância conjunta e as médias, aplicado o 

teste F, quando significativo as médias foram comparadas utilizando o teste de Scott-Knottt 

ao nível de 5% de probabilidade, com o auxílio do software Sisvar, versão 5.3 (FERREIRA, 

2007) 
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Através da análise de variância constatou-se efeito isolado para massa seca da parte aérea 

e para produção de raízes comerciais, para as variáveis cultivar e época pelo teste F, enquanto que 

não houve significância para massa seca da raiz, conforme a tabela 1.  

Tabela 1.  Resumo de análise de variância (Quadrado médio) para as variáveis de massa seca da parte aérea (MSPA), 

massa seca da raiz (MSR) e produtividade de raiz comercial (PRC), em cultivo de cenoura, Mossoró-RN, 2019. 

F.V. GL MSPA MSR PRC 

Bloco(Época) 6 14,57ns 10,83ns 90,94ns 

Cultivar(C) 1 69,00** 27,65ns 3587** 

Época (E) 9 17,06* 17,26ns 100,26** 

C x E 9 13,25ns 14,40ns 10,84ns 

Resíduo 54 6,76 9,56 18,27 

C.V.(%)  24,73 24,38 14,59 

*Significativo ao nível de 5%; ** 1%, pelo teste F; ns= não significativo. 

 

Conforme a análise de variância houve interação entre os fatores cultivar x época parara 

acúmulo na planta de Fósforo, Potássio e Magnésio. Para acúmulo planta de Nitrogênio e Cálcio,      

não houve significância, segundo a tabela 2.  

Tabela 2.  Resumo de análise de variância (Quadrado médio) para as variáveis de acúmulos na planta de nitrogênio, 

fósforo, potássio, cálcio e magnésio, em cultivo de cenoura, Mossoró-RN, 2019. 

F.V. GL N P K Ca Mg 

Bloco(Época) 6 3513
 ns

 250
 ns

 75039
 ns

 1529 
ns

 39
 ns

 

Época (E) 1 4617
 ns

 2634* 77
 ns

 1050
 ns

 247** 

Cultivar(C) 9 4491
 ns

 603
 ns

 95928** 883
 ns

 114** 

C x E 9 8947
 ns

 944* 120174** 621
 ns

 95** 

Resíduo 54 243474 386 33904 573 28 

C.V.(%)  24,81 29,55 22,36 33,20 39,26 

*Significativo ao nível de 5%; **1%, pelo teste F; ns= não significativo. 

 

 



 

Observa-se na tabela 3 que a época 1 (plantio em Junho) apresentou uma produtividade 

média superior a época 2 (plantio em Julho), uma diferença de 13.393,5 kg ha
-1

. Entretanto, 

para a massa seca da parte da aérea (MSPA) contatou-se o inverso, a época 1 obteve menor 

MSPA (9,59 g planta
-1

), enquanto que a época 2 foi superior  (11,45 g planta
-1

). As cultivares 

de polinização aberta Brasília (25.306,2 kg h
-1

) e BRS Planalto (21.251,2 kg h
-1

), não 

diferiram entre si e apresentaram produtividades inferiores, enquanto que as demais 

apresentaram valores variando de 27.987,5 kg h
-1 

(Kuronan) a 32.312,5 kg h
-1 

(Melinda). 

Para massa seca da parte aérea, todas as cultivares de polinização aberta Brasília 

(11,94 g planta
-1

), BRS Planalto (12,36 g planta
-1

), Kuronan (112,18 g planta
-1

) e Suprema 

(11,7 g planta
-1

) não diferiram entre si e obtiveram médias de MSPA superiores aos valores 

obtidos pelos híbridos, valores esses que variaram de 8,63 g planta
-1 

(Nativa) a 10,50 g planta
-

1 
(Érica).  

Tabela 3. Produtividade média das épocas de cultivo (kg ha
-1

),  massa seca da parte da aérea (MSPA g planta
-1

), e 

Produtividade Comercial de Raízes (PCR kg ha
-1

), em cultivo de cenoura, Mossoró-RN, 2018. 

                  Época Produtividade MSPA 

                       1 35.997,7 a 9,59 b 

                       2 22.604,2 b 11,45 a 

              Cultivares Produtividade MSPA 

             Brasília  25.306,2 b 11,94 a 

             BRS Planalto  21.251,2 b 12,36 a 

             Kuronan  27.987,5 a 12,18 a 

             Suprema  32.088,7 a 11,70 a 

             Amanda  30.480,0 a 10,01 b 

             Érica  31.655,0 a 10,50 b 

             Francine  30.052,5 a 09,01 b 

             Mariana  31.492,5 a 10,16 b 

             Melinda  32.312,5 a 08,68 b 

             Nativa  30.383,7 a 08,63 b 

                 CV(%) 14,59 24,73 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade 

 



 

A época 1 apresentou maior produtividade (35.997,7 kg ha
-1

) e resultou numa MSPA 

inferior (9,59 g planta
-1

),  assim como ocorreu em cultivares que apresentaram uma 

produtividade superior, resultando também numa MSPA inferior, com exceção de Kuronan e 

Suprema que apresentaram produtividade (27.987,5 e 32.088,7 kg ha
-1

) e MSPA (12,18 e 

11,70 g planta
-1

)  ambas superiores, respectivamente. Pode-se relacionar isso com as 

condições climáticas encontradas nas épocas, em que na época 2, as plantas destinaram os 

fotoassimilados para o crescimento vegetativo e não para as raízes, resultando numa 

produtividade inferior a época 1, devido as altas temperaturas e irradiação (Figuras 1 e 2) no 

período de desenvolvimento das raízes, prejudicando a translocação e acúmulo de reservas 

Oliveira et al., (2005) estudando cultivares de verão, afirmou que temperaturas 

elevadas prejudicaram na formação de raízes comerciais, que conforme Vieira et al. (1997) 

temperaturas acima de 30ºC, reduzem o ciclo vegetativo das plantas e afetam o 

desenvolvimento da raízes e a produtividade. Além disso, Silva et. (2003), afirma que devido 

ao autossombreamento, há uma redução da taxa fotossintética líquida por planta, devido a 

menor disponibilidade de radiação fotossintética para as folhas localizadas na parte inferior e, 

por conseguinte na formação de raízes menores. 

As cultivares de polinização aberta apresentaram produtividade inferior, pois os 

híbridos geralmente são superiores devido a heterose, ou vigor híbrido, que é o fenômeno em 

que a geração F1 do cruzamento entre dois genitores apresenta desempenho superior a média 

dos mesmos (RAMALHO et al., 2012). A diferença entre BRS Planalto (CPA) e Melinda (H) 

é de 11.061,3kg ha
-1

, assim um produtor de 50ha terá uma diferença de 553.065 kg 

comparando as cultivares citadas anteriormente. A cultivar de polinização aberta Suprema 

tornou-se uma exceção a essa regra, apresentando uma produtividade de 32.088,7 kg ha
-1

, vale 

destacar que essa cultivar por não ser híbrido, tem um custo menor na obtenção de sementes, 

sendo uma economia importante para o produtor. Os híbridos  

Carvalho et al., (2014) em Gama-DF, observou que a produtividade média de raízes 

comercializáveis do híbrido Juliana variaram de 24,26 a 38,43 t ha
-1

, sendo esse intervalo 

também observado na presente pesquisa. A produtividade comercial (32.088,7 kg ha
-1

) da 

cultivar Suprema observada neste trabalho foi superior da encontrada por Rodrigues (2017) 

em Brasília-DF que foi de 21.690 kg ha
-1 

e Resende (2014) num cultivo orgânico também em 

Brasília-DF que foi de 73.000 kg ha
-1

. Já a cultivar de menor produtividade (21.251,2 kg h
-1

) a 

BRS Planalto apresentou produtividade próxima a encontrada por Carvalho et al., (2014), em 



 

Gama-DF que foi de 24.100 kg ha
-1

, as variações de dados de produtividade variam de acordo 

com a interação do genótipo cultivado com as características ambientais das regiões.   

Para Massa Seca da Parte Aérea, Azevêdo (2009) em Mossoró-RN, estudando épocas 

de cultivos, observou MSPA na cultivar Brasília com valores de 10,64 g planta
-1 

em 2017 e 

13,27 g planta
-1

 em 2018, em que a média observada nesse trabalho corresponde a esse 

intervalo apresentado. Com isso a relação entre o desenvolvimento da cenoura está 

relacionada com a interação do genótipo e do ambiente, em que algumas cultivares são mais 

eficientes na translocação e acúmulo de nutrientes nas raízes, ao passo que a quantidade de 

assimilados acumulados variam conforme a época de plantio, conforme a época 2 

apresentando menor produtividade comercial de raízes, por isso é necessário observar a 

escolha da época de plantio 

A tabela 4 para o acumulo de fósforo, constatou que no plantio de Junho não houve 

diferença estatística entre as cultivares, com valores médios de P variando de 44.7137 mg 

planta
-1

 (Mariana) a 89,9452 mg planta
-1

 (Francine), entretanto em Julho, os híbridos Francine 

(44,0444 mg planta
-1

), Melinda (40,2009 mg planta
-1

) e Nativa (37,6706 mg planta
-1

), não 

diferiram entre si e obtiveram as menores médias entre as épocas e entre as cultivares na 

época 2, as demais não diferiram entre si e seus valores médios de P variaram de 64,1540 mg 

planta
-1

 (Brasília) a 77,3545 mg planta
-1

 (BRS Planalto).  

 

Tabela 4. Acúmulo de fósforo na planta (mg planta
-1

) em cultivo de cenoura, Mossoró-RN, 2019.  

              Cultivares Época 1 Época 2 

             Brasília 74,87 aA 64,15 aA 

             BRS Planalto 66,65 aA 77,35 aA 

             Kuronan 61,29 aA 67,78 aA 

             Suprema  80,99 aA 69,78 aA 

             Amanda  70,18 aA 71,68 aA 

             Érica  87,06 aA 64,90 aA 

             Francine  89,94 aA 44,04 bB 

             Mariana  44,71 aA 70,76 aA 

             Melinda  68,85 aA 40,20 bB 

             Nativa  69,53 aA 37,67 bB 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste Scott-Knott a 5%. 



 

 

Com relação ao plantio no mês de Junho, não houve variação entre as cultivares, 

diferente do que ocorreu no plantio do mês de Julho, observa-se que os híbridos Francine 

(44,0444 mg planta
-1

), Melinda (40,2009 mg planta
-1

) e Nativa (37,6706 mg planta
-1

) 

obtiveram acúmulos inferiores de P na planta na época 2, destacando que esses híbridos 

obtiveram boas produtividades, com destaque para Melinda, que apresentou a maior 

produtividade, cerca de 32.312,5 kg h
-1

, sendo a mesma eficiente na utilização desse 

macronutriente, que é um dos nutrientes mais importantes economicamente, visto a intensa 

quantidade aplicada em solos brasileiros.  

Entre as épocas, os três híbridos citados anteriormente apresentaram uma redução 

quanto ao acúmulo de P, com destaque para Francine, que em relação a época 1 (89,9452 mg 

planta
-1

), reduziu em até duas vezes menos o acúmulo de P na época 2 (44,0444 mg planta
-1

), 

elemento este que é essencial desde os estádios iniciais e que influencia na formação e 

desenvolvimento de raízes (GRANT et al, 2001; CHAVES, 2002), mesmo com o aumento da 

temperatura (Figura 1) que influencia na eficiência da adubação fosfatada (EMBRAPA, 2004; 

FAQUIN, 2005), confirmando que, de acordo com a época, o comportamento de cada cultivar 

será diferente devido a suas propriedades genéticas em interação com as condições de cultivo. 

Filho & Peixoto (2013), ao estudarem a cenoura Forto em São Gotardo-MG, 

afirmaram que ao final do ciclo, os totais de P nas folhas e raiz foram de 12,1 mg planta
-1

 e 

75,3 mg planta
-1

, respectivamente, sendo, então, que as folhas participaram com 13,9% do 

acúmulo de P, enquanto a raiz com 86,1%, logo, o acúmulo total de P na planta é de 87,4 mg 

planta
-1

, que mesmo sendo uma cultivar de Inverno, esse valor observado está entre as médias 

obtidas por Érica (87,0622 mg planta
-1

) e Francine (89,9452 mg planta
-1

), cultivares de Verão. 

Pode-se observar que acúmulo de Potássio, na época 1, os híbridos Mariana (606,0801 

mg planta
-1

), e Melinda (657,6077 mg planta
-1

), assim como a cultivar de polinização aberta 

BRS Planalto (717,2908 mg planta
-1

), apresentaram os menores acúmulos, as demais não 

diferiram entre si e seus valores variaram de 813,8955 mg planta
-1

 (Francine) a 966,9286 mg 

planta
-1

 (Brasília). 

 

 

 

 

 



 

Tabela 5. Acúmulo de potássio na planta (mg planta
-1

) em cultivo de cenoura, Mossoró-RN, 2019. 

              Cultivares Época 1 Época 2 

             Brasília  966,9286 aB 852,2240 aB 

             BRS Planalto  717,2908 bB 1189,9194 aA 

             Kuronan  912,5090 aB 982,5459 aB 

             Suprema  881,7840 aB 988,2535 aB 

             Amanda  926,3731 aA 611,5065 bB 

             Érica  878,5795 aB 765,1091 bB 

             Francine  813,8955 aB 586,7239 bB 

             Mariana  606,0801 bB 911,3020 aA 

             Melinda  657,6077 bB 628,0794 bB 

             Nativa  882,8933 aB 708,5679 bB 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste Scott-Knott a 5%. 

 

Na época 2, os híbridos se destacaram por apresentarem os menores acúmulos, entre 

os mesmos, somente Mariana (911,3020 mg planta
-1

) não obteve valor semelhante aos 

demais, em que as menores médias de K variaram de 586,7239 mg planta
-1

 (Francine) a 

765,1091 mg planta
-1

 (Érica). 

Entre as épocas, somente BRS Planalto e Mariana apresentaram acréscimo no acúmulo 

de K, cerca de (472,6286 e 305,2219 mg planta
-1

), respectivamente na época 2. Diferente de 

Amanda que apresentou redução no acúmulo desse nutriente, cerca de (314,8666 mg planta
-1

), 

na época 2. 

O Potássio é o macronutriente mais exigido pela cultura, conforme também 

apresentado por Luz et al., (2009) Souza & Resende (2003), respectivamente 

K>N>Ca>P>S>Mg e K > N > Ca > S > P > Mg / K > N > P > Ca > Mg > S (parte aérea e 

raiz), valores esses que chegaram a 1189,9194 mg planta
-1

 apresentado pela BRS Planalto na 

presente pesquisa, isso significa dizer que devido a altas temperaturas (Figura 1) da época 2, a 

cultivar BRS Planalto necessite mais em relação as demais para controlar a respiração, já que 

o potássio não faz parte de nenhum composto orgânico, sem importância em função estrutural 

na planta, participando da regulação osmótica, controlando a entrada de água nas células, 

abertura e fechamento dos estômatos, regulando a perda de água por transpiração (MENGEL 



 

E KIRKBY, 1978; BERKOWITZ; WHALEN, 1985; MARSCHNER, 1995; MALAVOLTA 

et al., 1997).  

O híbrido Melinda novamente se destaca, mesmo apresentando a maior produtividade, 

a mesma apresenta acúmulos inferiores, dessa vez, para o Potássio, que em ambas as épocas 

as suas médias foram menores. Outro destaque é o híbrido Francine, que para o acúmulo de 

Fósforo, a mesma obteve grande redução na época 2 em relação a época 1, o mesmo ocorre 

com o Potássio, apresentando o menor acúmulo (586,7239 mg planta
-1

) na época 2 e entre as 

épocas foi observada uma redução de 227,1716 mg planta
-1

, no entanto a maior diferença de 

acúmulo entre as épocas foi obtida por Amanda, cerca de 314,8666 mg planta
-1

.  

Os híbridos apresentaram redução no acúmulo de K entre as épocas, a cultivar de 

polinização aberta BRS Planalto apresentou elevado aumento, um incremento de 472,6286 

mg planta
-1

, vista essa observação de modo negativo, já que essa cultivar obteve a menor 

produtividade. 

Filho & Peixoto (2013), ao estudarem a cenoura Forto em São Gotardo-MG, 

afirmaram que ao final do ciclo as folhas contribuíram com aproximadamente 42% (381,2 mg 

planta
-1

) e a raiz com 58% (525,2 mg planta
-1

), logo o total acumulado é de 906,4 mg planta
-1

, 

valor que se encontra dentre as médias obtidas no presente trabalho. 

O acúmulo de Magnésio na planta, apresentou na época 1 que, as cultivares Brasília 

(30,5650 mg planta
-1

), Érica (23,9368 mg planta
-1

), Francine (23,1028 mg planta
-1

) e Suprema 

(21,3681 mg planta
-1

), apresentaram os maiores acúmulos deste nutriente, ao passo que os 

menores valores variaram de 13,1869 mg planta
-1 

(Mariana) a 20,1924 mg planta
-1

(BRS 

Planalto). 

Na época 2, todas as cultivares de polinização aberta Brasília (19,0167 mg planta
-1

), 

BRS Planalto (27,2443 mg planta
-1

), Kuronan (19,9938 mg planta
-1

), e Suprema (20,9066 mg 

planta
-1

) obtiveram os maiores acúmulos, enquanto que os híbridos apresentaram os menores 

valores acumulados de Mg, variando de 10,7563 mg planta
-1

 (Nativa) a 15,0946 mg planta
-1 

(Mariana). 

Entre as épocas, constatou-se que as cultivares Brasília (11.5483 mg planta
-1

), Érica 

(12,0101 mg planta
-1

), Francine (11,2127 mg planta
-1

) e Nativa (8,3862 mg planta
-1

) 

apresentaram redução quanto ao acúmulo de Mg na época 2, as demais não diferiram entre as 

épocas. 

 

 



 

Tabela 6. Acúmulo de magnésio na planta (mg planta
-1

) em cultivo de cenoura, Mossoró-RN, 2019. 

               Cultivares Época 1 Época 2 

             Brasília (CPA) 30,5650 aA 19,0167 aB 

              BRS Planalto (CPA) 20,1924 bA 27,2443 aA 

             Kuronan (CPA) 16,5065 bA 19,9938 aA 

             Érica (H) 23,9368 aA 11,9277 bB 

             Francine (H) 23,1028 aA 11,8901 bB 

             Suprema (CPA) 21,3681 aA 20,9066 aA 

             Amanda (H) 17,9023 bA 14,0184 bA 

             Mariana (H) 13,1869 bA 15,0946 bA 

             Melinda (H) 14,5298 bA 14, 3844 bA 

             Nativa (H) 19,1425 bA 10,7563 bB 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si 

pelo teste Scott-Knott a 5%. 

 

O magnésio é o macronutriente menos exigido pela cultura, não há muitas informações 

a respeito da resposta da cultura a esse elemento, visto que o mesmo normalmente não é 

fornecido através de adubações e sim calagens, em que pode-se observar valores pequenos 

como o apresentado pela cultivar Nativa (10,7563 mg planta
-1

), no entanto a interação entre as 

características genéticas com fatores ambientais influenciaram numa variação de acúmulos.  

Destacando o híbrido Mariana, apresentando na época 1 o menor valor de Mg entre as 

cultivares, assim como ocorreu com P e K em que apresentou valores inferiores. Na época 2 

os Híbridos (Amanda, Érica, Francine, Mariana, Melinda e Nativa) apresentaram os menores 

acúmulos, enquanto que a BRS Planalto apresentou maior acúmulo de Mg, P e K entre as 

cultivares na época 2, essa cultivar de polinização aberta é exigente nutricionalmente, no 

entanto apresentou a menor produtividade, pode-se concluir que mesmo com altas 

fertilizações a mesma não corresponderá positivo economicamente. 

Dentre as cultivares que apresentaram redução no acúmulo de Mg, a cultivar Érica 

apresentou o maior intervalo entre as épocas, cerca de 12,0091 mg planta
-1

de Mg. Outro 

destaque é que Francine e Nativa obtiveram redução no acúmulo de P, K e Mg entre as 

épocas, sendo a época 2 a de menores acúmulos observados. O acúmulo de Mg observado por 

Filho & Peixoto (2013), ao estudarem a cenoura Forto em São Gotardo-MG, foi um valor 

elevado (37,61 mg planta
-1

) em relação as médias apresentadas por este trabalho, vale 



 

salientar os autores utiizaram na sua pesquisa cultivares de um grupo distindo, no caso, grupo 

de inverno 

Os acúmulos obtidos de nutrientes na planta em ordem decrescente obtidos por este 

trabalho foram: potássio> nitrogênio> fósforo> cálcio> magnésio, já Luz et al., (2009), 

observou acúmulo de nutrientes  K > N > Ca > P > Mg, o mesmo apresentado por Filho & 

Peixoto (2013), K > N > Ca > P > Mg, variando somente Ca e P, essa diferença pode estar 

ligada diretamente com as características do solo de ambos estudos, de acordo com a 

disponibilidade desses nutrientes conforme o material de origem. 
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No mês de Junho (Época 1) foi observada a maior média de produtividade comercial de 

raízes, cerca de 35997,7 kg ha
-1

. 

Melinda (32.312,5 kg h
-1

) e Suprema (32.088,7 kg h
-1

) foram as mais produtivas. 

 O plantio no mês de Julho (Época 2) obteve maior matéria seca da parte aérea, cerca de 

11,45 g planta
-1

.  

Os híbridos apresentaram menor acúmulo de nutrientes em relação as variedade de 

polinização aberta, com destaque para Melinda que apresentou acúmulos inferiores e a melhor 

produtividade. 

As plantas acumularam em ordem decrescente K> N> P> Ca> Mg,  
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